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PROGRAMA DA DISCIPLINA     

 
OBJETIVO 

A disciplina tem como objetivo habilitar o aluno a desenvolver planos para a 
paisagem. Para tal, entende-se que é preciso dominar conceitos da área da ecologia 
e do planejamento da paisagem; ser capaz de avaliar a relação entre suporte 
biofísico e a ocupação do território; discutir as possibilidades de transformação 
tendo como bases a justiça social e as questões ambientais; reconhecer as 
possiblidades e as limitações da legislação ambiental; saber argumentar em 
audiências e montar documentos.  

 
CONTEÚDO: 

1. Planejamento da paisagem – conceitos, métodos e técnicas; 
2. Ecologia da paisagem – as relações entre os padrões espaciais, mudanças 

temporais e processos ecológicos nas paisagens; 
3. Paisagem urbana e metropolitana – características da paisagem periférica da 

metrópole de São Paulo, estruturas principais e conflitos socioambientais. 
4. A dimensão ambiental e paisagística no planejamento e no projeto urbano – a 

relação do processo de urbanização com as condicionantes ambientais e 
paisagísticas 

5. Sistema de espaços livres – elementos principais – parques, praças, redes de 
circulação, áreas de conservação, áreas de proteção ambiental corredores 
ecológicos, corredores verdes; pátios, jardins, ruas e quintais. A 
interdependência dos espaços públicos e privados e as formas de uso e 
apropriação do espaço publico. 
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6. Relações entre plano e projeto da paisagem – diretrizes de intervenção, 
distribuição de usos, plano de massas para o projeto dos espaços livres; 

7. Morfologia da paisagem – padrões de configuração urbana; 
8. Legislação ambiental e gestão da paisagem; 
9. Agentes produtores da paisagem. 

 
ÁREA DE ESTUDO (2020) 

Mairiporã, SP 
 
PLANO DE ENSINO 
Método 

A disciplina possui caráter eminentemente prático e se desenvolve por meio do 
conjunto de três exercícios apoiados por conjunto de aulas expositivas. Estas estão 
divididas em duas categorias: aulas gerais que trazem conteúdos estruturais para a 
disciplina e aulas complementares de fundamentos de projeto, de curta duração, 
inseridas durante o transcurso de cada exercício de modo a oferecer apoio teórico e 
prático ao seu desenvolvimento.  

Cada exercício enfatizará determinado aspecto, conceito e questão específica sendo 
entendido como ferramenta de ensino, que integra questões conceituais, formais e 
gráficas sem prescindir de nenhuma delas.  

 
Forma de trabalho 

Os exercícios serão desenvolvidos em grupos de seis componentes e a maioria das 
atividades deverá ser desenvolvida em estúdio. Serão apresentados e discutidos em 
seminários. 
 

Exercícios 
O semestre será dividido em três exercícios básicos:  
 

01│ Conceitos e métodos do Planejamento da Paisagem 
Objetiva apresentar, discutir, desenvolver e aplicar os fundamentos conceituais da 
disciplina. No exercício os alunos devem fazer o diagnóstico dos recursos e da 
ocupação existente no território e também vislumbrar cenários de transformação 
para elaborarem um Plano de Paisagem propositivo.  
 

02│Plano da paisagem – concepção de uma figura-chave do sistema de espaços livres 
Objetiva aprofundar as discussões e intervenção no território, apropriando-se dos 
serviços ecossistêmicos, da infraestrutura verde e outros conceitos. Cada equipe 
deverá escolher uma porção do território para a criação de um corredor ecológico ou 
de um sistema de áreas livres protegidas ou outra figura e apresentar o plano e as 
estratégias para sua criação e gestão. 
 

03│Transformação urbana e impacto ambiental  
Objetiva articular as diversas questões tratadas nos demais exercícios confrontando 
as diferentes propostas das equipes. 
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Forma de avaliação 

Participação nas aulas expositivas, palestras e atividades da disciplina, cooperação no 
trabalho em equipe no atelier, de levantamentos, de campo e elaboração dos 
produtos intermediários e finais, conteúdo e qualidade dos trabalhos apresentados. 

 
Os trabalhos serão avaliados considerando os seguintes pesos: 
Exercício 1. Peso 3 
Exercício 2. Peso 2 
Exercício 3. Peso 2 
 
Os alunos deverão ter notas acima de 5,00 na media final do semestre. Se a media 
final for entre 3,00 e 4,90 e frequência superior a 70%, o aluno terá direito a 
recuperação, dentro dos prazos e especificações dados pelo seu orientador. 
 

Cronograma Preliminar 
O cronograma poderá sofrer alterações conforme o andamento e a necessidade da 
disciplina.  

      

 dia   programação  
 18/fev  1 Preparação monitores  

25/fev   Carnaval  
03/mar  2 Apresentação da disciplina 

Aula: Soluções baseadas na paisagem para o planejamento da cidade 
Apresentação do exercício 1 – Conceitos e métodos para 
desenvolvimento de um plano para a paisagem 
Inscrição das equipes 

 

10/mar  3 Aula: Conceitos de Ecologia da Paisagem 
Início do exercício 1 – entendimento e caracterização das unidades 

 

17/mar  4 Aula: Planejamento da Paisagem - evolução, aplicação e desafio 
Desenvolvimento do exercício 1 – valoração 

 

21/mar  5 Aula: Densidades e Espaços livres 
Desenvolvimento do exercício 1 – transformação  

 

31/mar  6 Desenvolvimento do exercício 1   

07/abr   Semana Santa  
14/abr  7 Seminário, entrega e avaliação do exercício 1 

 
 

21/abr   Tiradentes  
28/abr  8 Visita a campo  
05/mai  9 Aula: Mairiporã e Cantareira – a ocupação e a questão ambiental 

Apresentação do exercício 2 – Plano da paisagem: concepção de uma figura-
chave do sistema de espaços livres 

 

12/mai  10 Aula: Serviços ecossistêmicos 
Desenvolvimento ex. 2 

 

19/mai  11 Aula: Estudos de caso – Pinheirinho D´água e outros parques 
Desenvolvimento ex. 2 

 

 26/mai  12 Seminário, entrega e avaliação do exercício 2  
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02/jun  13 Aula: Evolução da Legislação ambiental 
Apresentação do exercício 3 – Transformação urbana e impacto ambiental 

 

09/jun  14 Aula: Avaliação de impactos – instrumentos 
Desenvolvimento do exercício 3 

 

16/jun  15 Desenvolvimento do exercício 3  
23/jun  16 Seminário, entrega e avaliação do exercício 3  

 30/jun   Semana dos TFGs  
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SITES DE REFERÊNCIA 
 
Atlas ambiental – mapas e dados  
http://atlasambiental.prefeitura.sp.gov.br/ 
 
CESAD FAUUSP 
http://www.cesadweb.fau.usp.br/ 
 
Emplasa 
http://www.emplasa.sp.gov.br/emplasa/ 
 
Gestão Urbana SP 
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/ 
 
Pesquisa FAPESP – Com floresta, sem fauna 
http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/09/16/com-floresta-sem-fauna/ 
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Ministério do Meio Ambiente, o que é o SNUC e exemplos 
http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/sistema-nacional-de-ucs-snuc 
 
Regulamentação do SNUC 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9985.htm 
 
Resoluções CONAMA  
http://www.mma.gov.br/port/conama/ 
 
Simone R. Freitas. Efeito das estradas sobre a cobertura florestal sobre a cobertura florestal e a 
biodiversidade  
https://docplayer.com.br/40046849-O-efeito-das-estradas-sobre-a-cobertura-florestal-e-a-
biodiversidade.html 
 
Estatuto da Cidade 
LEI No 10.257, DE 10 DE JULHO DE 2001. – Estatuto da Cidade – Brasil – 
Disponivel em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm – 
acessado em junho 2014. 
 
Geosampa 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/ 
 
Plano Regional Estratégico das Subprefeituras 
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br 
 
Secretaria de Gestão Urbana 
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br 
 
 
 
 
 


